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O objeto 

O objeto empírico da pesquisa é identificar a rede

sociotecnica que participa do julgamento do Lula. Para

fazer a análise dessa rede o objeto teórico foca no

método do pensamento para aplicar os conceitos de ação

política (RIBEIRO, 2014), rede sociotécnica (EGLER,

2007) e poder simbólico (BOURDIEU, 1998). A ação

politica dará o significado aos fatos que compõem a rede

sociotécnica para investigar e analisar as relações entre

os atores, enquanto o poder simbólico reconhece o

discurso que estrutura os fatos do julgamento.

Objetivo geral

Observar a ação política para identificar a rede no sentido 

de fazer a análise do julgamento do Lula. 

Objetivo específico

a) Reconhecer as praticas da ação politica e identificar a

rede sociotécnica de acusação e defesa, focada no

processo de julgamento de Lula. B) Fazer a análise do

discurso dos atores envolvidos no processo de

julgamento do Lula na primeira e segunda instância.

Hipótese

O julgamento do Lula, associado ao impeachment da

Dilma, é uma tentativa de inviabilizar a sua candidatura.

Para provar isso iremos representar a rede sociotécnica

associada ao julgamento.

O Lula se tornou alvo de um julgamento que, além de ter

acontecido em tempo recorde (vide gráfico 1), condenou-

o (em primeira instância) por crimes que ainda não foram

concretamente comprovados.

Contexto histórico 

Após a reeleição da presidenta, a oposição não

aceitou perder nas urnas e, através de um golpe

parlamentar articulado juntamente com a mídia

hegemônica e outros atores, transformou

profundamente as relações de poder, deslocando-se

de uma posição de defesa da soberania, democracia,

direitos humanos e direitos sociais para uma política

imperialista e liberal. Para isso, foi criado e

impulsionado um discurso de acusação que produz um

sentido comum contra o ex-presidente, contribuindo

para torná-lo culpado antes mesmo de ser julgado.

No gráfico 2 abaixo podemos observar como Lula é o

candidato mais cotado , para vencer as eleições

presidenciais de 2018.

Metodologia

Para desenhar a representação gráfica e a análise da

rede, que participam do julgamento foi utilizado o

software GEPHI, que permite visualizar os nomes dos

atores (nós), suas relações (arestas) e determinadas

características segundo as cores escolhidas para a

representação, como indica a imagem a seguir. As cores

representadas na rede fazem referência ao

posicionamento dos atores em relação ao julgamento. A

função de acusação e função de defesa cor azul indica os

atores contrários às acusações e a cor rosa os favoráveis

ao julgamento (KRAUS, 2016).

Conclusão

Deste modo, a pesquisa pretende mostrar como as

redes se constituem em novas institucionalidades

politicas que fazem a transversalidade entre as

diferentes esferas da influência dos atores e

determinados fatos (EGLER, 2007). Elas orientam a

análise do processo de julgamento como um todo,

permitindo desvendar as relações de poder que se

manifestam entorno de tal processo, assim como do

golpe de 2015.
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